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O auxiliar de veterinário é o profissional responsável por diversos serviços em clínicas e hospitais 
veterinários, petshops e empresas que ofereçam serviços de assistência a animais domésticos. 
Esse mercado de cuidados com animais de estimação é amplo, com isso, surge uma demanda por 
profissionais qualificados.
O suporte de um auxiliar dentro do ambiente de trabalho proporciona agilidade e segurança 
tanto do animal quanto dos profissionais envolvidos, possibilita também a realização de proce-
dimentos necessários no atendimento clínico. Sua atuação vai desde a percepção de situações 
emergenciais na admissão do paciente, até o manejo do paciente internado.
Este material visa guiar, orientar e trazer informações relevantes e essenciais para formar novos e 
melhores profissionais da área de auxiliar de veterinário.
O conteúdo programático foi pensado e organizado para promover a formação de um auxiliar de 
veterinário de forma objetiva. Entre os assuntos abordados no livro estão: noções gerais sobre a 
profissão em si e o mercado de trabalho; informações sobre o atendimento ao público; biossegu-
rança; avaliação e manejo de pequenos animais; anatomia e fisiologia animal; principais doenças 
infecciosas e infectocontagiosas de cães e gatos; conceitos sobre vacinação e vermifugação de 
cães e gatos; principais vias de aplicação; abordagem do paciente em situação emergencial; gesta-
ção, desenvolvimento e lactação; princípios cirúrgicos gerais; noções básicas de sutura; principais 
raças de cães e gatos; noções básicas de nutrição de cães e gatos; informações sobre banho de 
cães e gatos e manejo sanitário profilático necessário.
O material possui exercícios práticos no final dos capítulos, visando à fixação dos tópicos aborda-
dos no livro.
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Lista de Siglas e Abreviaturas
A	�����������������Vias Aéreas (airways).
AA	����������������Ácido araquidônico.
ABINPET	 ����������Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais 

de Estimação.
ACTH	 �������������Hormônio Adrenocorticotrófico.
ADH	 ��������������Hormônio Antidiurético.
B	�����������������Respiração; (breathing).
BPM	 ��������������Batimentos por Minuto.
C	�����������������Circulação (circulation).
CPM	��������������Compressões Por Minuto.
C.S	����������������Corrente Sanguínea.
D	�����������������Drogas (drugs).
DHA	 ��������������Ácido docosa-hexaenoico.
ECG	 ��������������Eletrocardiograma.
EPA	���������������Ácido eicosapentaenoico.
EPI’s	��������������Equipamentos de Proteção Individual.
FC	����������������Frequência Cardíaca.
FEDIAF	 �����������Federação Europeia da Indústria de Alimentos para Animais 

de Estimação.
FeLV	��������������Leucemia Viral Felina.
F.F	����������������Fina-fina.
FIV	 ���������������Vírus da Imunodeficiência Felina.
FR	����������������Frequência Respiratória.
FSH	���������������Hormônio Folículo Estimulante.
GH	���������������Hormônio do Crescimento.
HIV	���������������Vírus da Imunodeficiência Humana.
HPV	���������������Human Papilomavirus.
IM	����������������Intramusculares.
IPB	 ���������������Instituto Pet Brasil.
IV	�����������������Intravenosas.
LH	����������������Hormônio Luteinizante.
mg/dL	 �������������Miligramas por Decilitro.
mmHG	�������������Milímetro de Mercúrio.
mmol/L	 ������������Milimol Por Litro.
MPM	��������������Movimentos Por Minuto.
MRM	��������������Movimentos Respiratórios por Minuto.
NMI	���������������Neurônios Motores Inferiores.
PAS	���������������Pressão Arterial Sistólica.
PCR	���������������Parada Cardiorrespiratória.
PIB	 ���������������Produto Interno Bruto.
PIF	 ���������������Peritonite Infecciosa Felina.
PV	����������������Papilomavírus.
RCP	���������������Ressucitação Cardiopulmonar.
R.F	 ���������������Romba-fina.
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R.R	 ���������������Romba-romba.
SC	����������������Subcutâneas.
SEBRAE	 �����������Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.
SMS	���������������Secretaria Municipal da Saúde.
SNC	���������������Sistema Nervoso Central.
SNP	���������������Sistema Nervoso Periférico.
S.R.D	��������������Sem Raça Definida.
TGI	���������������Trato Gastrointestinal.
TPC	���������������Tempo de Preenchimento Capilar.
TSH	���������������Hormônio Estimulante da Tireoide.
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1.1.	O  que Cabe a um Auxiliar de Veterinário

O auxiliar é o “braço direito” do médico veterinário, aquele que ajuda e auxilia 
para que os procedimentos ocorram como esperado, além de realizar o manejo 
direto do ambiente hospitalar e do paciente, cuidando de sua limpeza, alimentação, 
avaliação básica e rotineira e administração de medicamentos. Também deve ter 
conhecimento suficiente para lidar com situações importantes, como reconhecer 
um paciente em estado de emergência, agindo de acordo com a sua necessidade, 
prestando os primeiros socorros necessários e imprescindíveis e possibilitando que 
aquele paciente seja atendido por um profissional capacitado imediatamente.

Os animais são seres que agem de acordo com seus instintos, portando, em 
situações que gerem ameaça, desconforto ou dor, vão usar de seus mecanismos 
de defesa para sair daquela situação indesejada. Por isso, todo e qualquer 
procedimento dentro da rotina clínica requer a contenção física do paciente ali 
exposto, e quem realiza essa contenção é, normalmente, o auxiliar. 

Para que o médico veterinário consiga desempenhar seu papel, é estritamente 
necessária a presença de um auxiliar capacitado, pois, dessa forma, torna-se 
possível a realização do procedimento de forma segura, tanto para o paciente 
quanto para os profissionais diretamente envolvidos. O ataque de um animal, 
por exemplo, é uma situação ameaçadora e perigosa, tendo potencial de gerar 
lesões graves, além de ser uma porta de entrada para transmissão de patologias 
por muitas vezes de saúde pública, como no caso de zoonoses, que são doenças 
transmitidas de animais para seres humanos.

Há suma importância em dominar a prática de administração de medicações 
injetáveis, bem como a coleta de exames gerais. Além disso, é essencial desem-
penhar outras funções que caminham desde o manejo de feridas e realização de 
curativos, até o auxílio em cirurgias e situações importantes como uma ressusci-
tação cardiopulmonar.

O auxiliar de veterinário deve saber o que não cabe a ele, e que, nesse caso, 
deve ser resolvido única e exclusivamente pelo médico veterinário, que está 
devidamente capacitado para tal. São situações como prestar o atendimento clínico 
em si, realizar diagnósticos e prescrever tratamentos, fazer a leitura e a interpretação 
de exames, tomar decisões importantes para o paciente, como qual fármaco utilizar  
ou qual alimentação se adequa melhor para aquele caso, realizar procedimentos 
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cirúrgicos em si, atuar de maneira principal em uma emergência, fazer o 
monitoramento completo de um paciente, realizar vacinas, prestar explicações ao 
tutor sobre o paciente, responder perguntas ao tutor no atendimento clínico e etc. 
Em suma, esses são os exemplos de situações e procedimentos que só podem ser 
resolvidos ou realizados pelo médico veterinário formado.

1.2.	B reve Análise Sobre o Mercado de Pets e o 
Futuro da Profissão

O laço criado entre cães e seres humanos pode ser considerado uma das mais 
ricas e duradouras relações interespécies já conhecidas. Sabidamente, essa relação 
fora originada há cerca de 100.000 anos, quando os seres humanos e os lobos 
mais mansos começaram a interagir. Há, ainda, estudos que relatam um espaço 
de tempo muito maior do início dessa relação: fala-se em 500.000 anos, na Era 
Glacial. A relação dos humanos com os gatos, por sua vez, é bem mais recente, e 
se iniciou há cerca de 4.000 anos, quando as populações humanas abandonaram 
a vida nômade e se fixaram nas margens do rio Nilo, no intuito de que os felinos 
protegessem o estoque de grãos dos roedores. Analisando os dados, os felinos 
vêm ganhando força de atratividade comparado aos cães e vem sendo notado um 
crescimento na escolha dos felinos como pets. 

Com o passar do tempo, houve uma evolução gradativa em como a relação 
entre os humanos e seus pets é promovida. Antigamente, tratava-se apenas de 
um animal que era alimentado com restos de comida e que dormia num local 
improvisado no lado de fora da casa; hoje, o animal de estimação tornou-se um 
membro da família, e pode-se dizer que é tão bem ou até melhor tratado quanto. 
Com o refinamento nesse quesito, houve também crescimento econômico no 
mercado pet, hoje movimentando um mercado global de R$ 130 bilhões por ano, 
segundo dados de uma pesquisa realizada pela Euromonitor. No Brasil, o mercado 
pet movimenta  quase R$ 35 bilhões ao ano, com tendências a crescimento.

No Brasil, de acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Produtos 
para Animais de Estimação (Abinpet), existem mais de 140 milhões de animais 
de companhia, dos quais mais de 55 milhões são cães, 40 milhões são aves (tanto 
ornamentais, como as calopsitas, quanto passeriformes canoros, que podem ser 
definidos genericamente como “os passarinhos que cantam”) e quase 25 milhões 
de gatos. Há ainda 19,4 milhões de peixes ornamentais e 2,4 milhões de “outros 
animais”, categoria que engloba desde pequenos mamíferos, como hamsters, 
coelhos e porquinhos-da-índia, até répteis e anfíbios (SEBRAE).
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Esse incremento da população de pets tem impactos econômicos significativos. 
Balanço apresentado pelo Instituto Pet Brasil (IPB) mostrou que houve alta de 
4,6% nas vendas de produtos voltados ao segmento pet em 2018. O faturamento 
foi de R$ 34,4 bilhões, ante R$ 32,9 bilhões movimentados no ano anterior. 
A participação do setor representa 0,36% do PIB brasileiro e coloca o país no 
patamar de segundo maior mercado pet do planeta, suplantado apenas pelos 
Estados Unidos (SEBRAE).

Nos tempos atuais, estudos revelam que a crise teve reflexo em parte dos 
negócios, nos quais 72% dos petshops sofreram redução de faturamento de, em 
média, 37% em meados de 2020. Mesmo assim, ainda é de caráter atrativo abrir 
um negócio voltado aos animais, havendo uma diversidade grande de segmentos 
e possibilidades de trabalho, dentre as quais pode-se citar:

	» Pet care: serviços voltados ao bem-estar animal e produtos a eles associados, 
como banho e tosa, produtos de beleza, higiene geral e acessórios.

	» Pet shops: rações variadas e específicas, comedouros, bebedouros, caixas de 
areia e areia para gatos, brinquedos, petiscos, camas, roupas, medicamentos 
gerais, serviços de táxi dog, podendo haver, também, serviços veterinários, 
sendo que a esse segmento pode estar atrelado o segmento pet care.

	» Pet services: adestradores, no intuito de educar e tornar a relação tutor-
animal mais tranquila, proporcionando bom comportamento e sociabilidade 
do animal, e dog walkers, desempenhando uma função primordial aos cães, 
os passeios, já que, por muitas vezes, os tutores não têm tempo.

	» Pet sitter e hotelaria: dentre as principais preocupações dos tutores está com 
quem deixar o animal em momentos de viagens. Nesse aspecto, tal serviço 
vem, então, para suprir essa demanda, o qual se baseia em uma pessoa ou 
equipe experientes e confiáveis para promover os cuidados necessários ao 
animal na ausência dos tutores.

	» Saúde animal: caracterizado como o segmento mais complexo, pois a saúde 
animal requer presença de profissionais qualificados para desempenhá-lo, 
além de haver normas rigorosas de instalação e funcionamento, envolvendo 
vigilância acirrada pelos órgãos sanitários em âmbito municipal, estadual ou 
até federal, além de ser um investimento de alto custo. Cabe salientar que 
linhas alternativas podem agregar esse segmento, como medicina integrativa, 
reabilitação, acupuntura, fisioterapia, florais, etc.

	» Pet food: vem crescendo cada vez mais a procura por alimentação natural, 
ainda mais visto que boa parte dos problemas de saúde dos pets se dá pelo 
manejo alimentar.
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2.1.	R egras Básicas

Diante de um mercado competitivo, em que os produtos e serviços são muito 
similares em termos de características e preços, é indiscutível que a excelência no 
atendimento ao cliente é um dos maiores diferenciais competitivos do mercado.

Não existe empresa estabilizada que prospere e conquiste mercado sem 
clientes satisfeitos. Ainda assim, organizações de todos os portes persistem em 
atendê-los com desatenção.

Consumidores mais maduros e exigentes, somados à concorrência cada vez 
mais acirrada, são uma equação devastadora para as empresas que negligenciam a 
qualidade no atendimento.

A maneira como uma empresa atende o seu cliente pode ser a diferença 
entre obter sucesso ou fracassar nos negócios. Por isso, hoje, o profissional de 
atendimento é fator estratégico para qualquer empresa.

Em se tratando de pets, a atenção nas necessidades dos clientes deve ser 
redobrada. Medo, angústia e sofrimento são emoções sempre presentes nos 
clientes quando o tema é a saúde dos seus animais de estimação. Mesmo nos 
atendimentos ligados à estética e ao embelezamento, banho ou tosa, nota-se a 
preocupação dos clientes, afinal trata-se de questões de afetividade e proteção. 

Atitudes e procedimentos necessários para que a boa relação e fidelização 
estejam presentes:

	» Evite deixar o cliente esperando sem ter sido ao menos avisado sobre o tempo 
de atendimento. Assim que adentrar o petshop ou hospital veterinário, o 
cliente deve sentir-se acolhido.

	» A boa comunicação é fundamental. Ter atenção ativa na mensagem que o cliente 
está transmitindo, ou seja, não se distrair e não gerar ruídos na comunicação.

	» Seja paciente e tenha empatia. Evite deixar a ansiedade atingir você. Se o 
seu cliente exige muita atenção e isso tomar o seu tempo, tente entender 
que isso pode ser uma necessidade dele. Pessoas são diferentes. Algumas 
entendem as coisas mais facilmente, outras não.
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	» Saiba identificar objeções. Antes de mais nada, você precisa saber que 
objeção é diferente de rejeição. A rejeição acontece quando você está fazendo 
o atendimento no petshop e o seu cliente, simplesmente, rejeita seu produto 
ou serviço sem dar motivações para isso. Então, sem saber o porquê de 
ele estar negando, você realmente acaba sem opções de tentar convencê-
lo a mudar de ideia. No caso da objeção, seu cliente rejeita seu produto 
ou serviço e dá um motivo. Pode ser desde falta de dinheiro, até algum 
descontentamento com algo que você está oferecendo.

Além disso, é necessário que o profissional na linha de frente, seja o médico 
veterinário ou alguém do administrativo, tenha algumas habilidades, a saber:

	» Gostar de servir.
	» Escutar sem interromper.
	» Compreender as necessidades do cliente e respeitar as suas decisões.
	» Gostar de gente e entender suas condições.
	» Ser extrovertido, não ter medo de se expor ou errar e ter autoconfiança.
	» Não ser orgulhoso e arrogante.
	» Ter uma visão positiva do mundo e das pessoas, não ser amargo e estar 

sempre bem-humorado.
	» Ter humildade, colocar-se no lugar das outras pessoas, independentemente 

de raça, idade, escolaridade, conhecimento e condição social.
	» Manter uma boa aparência, cuidar do cabelo, da roupa e da higiene pessoal.
	» Investir constantemente no seu autodesenvolvimento.

2.2.	 Ética e Responsabilidade no Ambiente  
de Trabalho

O conceito de ética nos negócios possui estreito relacionamento com o 
conceito de responsabilidade civil das organizações. Nesse contexto, a ética se 
verifica na tomada de decisões de gestão, tendo como alicerce os princípios morais 
estabelecidos numa determinada sociedade.

Ser ético é preocupar-se, também, com o coletivo, o que deve ser o princípio 
de toda e qualquer organização, haja vista que os avanços tecnológicos e a busca 
do lucro têm afastado algumas empresas da responsabilidade social. A empresa 
socialmente responsável traz mais valores para si, criando diferenciais positivos 
em relação às concorrentes, o que pode ser visto, também, como uma forma 
indireta de obtenção de lucro.

A ética também ajuda o profissional a manter bons relacionamentos de 
trabalho, uma vez que respeita os demais.




